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•  

Morte de peixes por falta de oxigênio 

  

A decomposição de serapilheira, folhas e outro material orgânico de 
fácil degradação leva à diminuição do oxigênio na água, 
especialmente durante o enchimento do reservatório. Isto pode causar 
mortandade de peixes dentro do reservatório, e o lançamento desta 
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água pelas turbinas e vertedouros pode matar peixes a jusante da 
barragem. A mortalidade a jusante da barragem de Tucuruí, em 1984, 
é um exemplo clássico [1]. As perdas de pesca no rio Tocantins 
provocadas pela hidrelétrica de Tucuruí não se limitaram à 
mortandade inicial, mas duraram permanentemente com uma redução 
grande de produção pesqueira no rio, principalmente a jusante (porém 
também a montante) da hidrelétrica, e essa perda nunca foi 
compensada por produção pesqueira dentro do reservatório [2]. 

  

Benefícios exagerados de madeira morta como abrigo 
para peixes 

Há razões para duvidar que seja necessário deixar árvores em pé para 
o benefício de peixes em reservatórios amazônicos. O parecer sobre 
ictiofauna encomendado pela Companhia Energética de Sinop ([3], p. 
129-197) destaca o papel de árvores mortas deixadas no reservatório 
como abrigos para proteger peixes pequenos contra os predadores. 
Embora madeira morta tenha este papel em certas situações, a 
vantagem no caso de um paliteiro em um reservatório como o da usina 
de Sinop não seria tão grande. Geralmente, este abrigo é fornecido por 
peças no fundo que se encontram em posição horizontal, como no 
trabalho de Sass e colegas [4] sobre um lago nos Estados Unidos 
usado como ilustração no referido parecer ([3] p. 154). No caso de 
troncos verticais de árvores em pé, como no reservatório de Sinop, 
este papel seria bem menor. Também, é provável que o reservatório da 
UHE-Sinop seja estratificado termalmente, com água sem oxigênio no 
fundo. Isto resultaria nos peixes não poderem aproveitar as vantagens 
de quaisquer galhos e troncos em posição horizontal no fundo do lago. 
Peixes que costumam ficar no fundo, como bagres, se dão mal em 
reservatórios, enquanto peixes que ficam mais perto da superfície, 
como o tucunaré (Cichla ocellaris e C. Temensis), predominam. Isto é 
claro em reservatórios amazônicos de armazenamento, como Tucuruí 
e Balbina. 

O parecer sobre ictiofauna ([3], p. 129-197) apresenta o exemplo do 
reservatório de Mourão, na bacia do rio Paraná, onde há mais peixes 
em uma parte deste reservatório com paliteiro do que em uma parte 
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sem paliteiro [5]. O parecer ([3] p. 152) sugere que um fator 
importante seria a disponibilidade de perifiton, o seja, um lodo que 
cresce na superfície dos troncos submersos e que é consumido por 
algumas espécies de peixes. De fato, perifiton cresce em troncos 
submersos, como no caso do reservatório de Balbina. Embora o 
aproveitamento de perifiton por peixes ocorre, este fator pode ter um 
papel modesto em manter o estoque de peixes em um reservatório. O 
caso de Balbina ilustra como a presença de um “paliteiro” de árvores 
mortas no reservatório não garante a produção de peixes. O 
reservatório da UHE Balbina foi enchido entre outubro de 1987 e 
março de 1989, criando o que provavelmente seja o maior paliteiro do 
mundo [6]. Mesmo assim, a produção de peixes sempre foi 
extremamente baixa. A produção entrou em colapso (Figura 5), e o 
reservatório tinha que ser fechado para pesca comercial a partir de 
1997. [10] 

 

Figura 5. Desembarque de pescado da pesca comercial no reservatório de Balbina. O 
reservatório tinha que ser fechado para pesca comercial a partir de 1997, apesar de ter 
um enorme paliteiro de quase 3.000 km2. Fonte: [7]. 
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 A imagem que ilustra este artigo mostra peixes mortos no rio Teles 
Pires, abaixo da barragem de Sinop, fevereiro de 2019 (Foto: N. 
Flausino Júnior). 
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